
Trabalho	apresentado	no	14º	CBCENF

Título: A	PRODUÇÃO	CIENTÍFICA	SOBRE	A	FAMÍLIA	DA	CRIANÇA	COM	CÂNCER:	CONTRIBUIÇÕES	DA
ENFERMAGEM

Relatoria: JÉSSICA	RENATA	BASTOS	DEPIANTI

Autores:
André	da	Silva	Carvalho	
Nattasha	Otero	Fernandes	
Liliane	Faria	da	Silva	

Modalidade:Pôster
Área: A	enfermagem	e	o	terceiro	setor
Tipo: Pesquisa
Resumo:

Introdução:	O	diagnóstico	do	câncer	infantil	gera	angústia	tanto	para	criança	como	para	sua	família,	podendo	levar
ambos	 a	 ter	 de	 enfrentar	 problemas	 inerentes	 ao	 tratamento,	 patologia	 e	 mudanças	 de	 seu	 cotidiano,	 gerando
transformações	 que	 envolvem	 aspectos	 físicos,	 psicossociais	 e	 financeiros,	 decorrentes	 não	 só	 pela	 patologia,	 mas
também	 pela	 sobrecarga	 aos	 cuidadores	 e	 desequilíbrio	 no	 convívio	 social	 e	 familiar.	 Objetivo:	 Identificar	 nas
publicações	científicas,	 as	 vidências	 sobre	 a	 família	 frente	ao	 câncer	 infantil.	 Metodologia:	Realizamos	 um	 estudo	 de
revisão	integrativa.	A	questão	norteadora	da	revisão:	O	que	tem	sido	produzido	sobre	a	família	da	criança	com	câncer?
Incluímos:	artigos	na	íntegra,	em	português,	com	recorte	temporal	entre	2000-2010.	Excluímos	os	artigos	de	revisão.
Para	seleção	realizamos	uma	busca	na	 internet	através	do	banco	de	dados	da	LILACS	e	da	biblioteca	virtual	SCIELO.
Foram	 utilizadas	 as	 palavras:	 criança,	 família	 e	 câncer,	 com	 o	 operador	 boleano	 “AND”	 entre	 eles.	 Resultados:
Encontramos	30	publicações.	Após	leitura	dos	resumos	chegamos	a	um	total	de	9	publicações.	Todas	foram	realizados
por	 pesquisadores	 da	 área	 de	 enfermagem.	 Quanto	 ao	 ano	 de	 publicação	 encontramos:	 um	 em	 2003,	 cinco	 em
2007,	 um	 em	 2008	 e	 dois	 em	 2010.	 A	 análise	 das	 publicações	 identificamos	 5	 temas:	 As	 atividades	 de	 cuidado
desempenhadas	pela	 família;	 As	necessidades	 de	apoio	apresentadas	pelos	 cuidadores;	 A	mudança	 no	cotidiano	 da
família	em	decorrência	do	câncer	e	seu	tratamento;	O	impacto	da	doença	e	tratamento;	As	vivencias,	experiências	e
percepções	em	diferentes	fases	após	o	diagnóstico.	Observa-se	que	há	uma	abrangência	dos	estudos	sobre	a	vivência
da	 família	 em	 relação	 ao	 diagnóstico,	 bem	 como	 o	 cuidar	 da	 criança	 com	 câncer	 tanto	 em	 domicílio	 quanto	 no
hospital.	Estudos	sobre	a	rede	de	apoio	da	família	para	o	atendimento	das	necessidades	e	demandas	da	criança	ainda
é	pouco	explorado.	Conclusão:	Todos	os	estudos	selecionados	foram	elaborados	por	pesquisadores	de	enfermagem,
com	isso,	vimos	que	o	papel	da	enfermagem	não	é	apenas	cuidar	da	criança,	mas	também	de	tudo	o	que	está	ligado
a	ela,	ou	seja,	visualizando	a	criança	como	um	todo,	 incluindo	nesta	ótica	sua	família.	Portanto,	é	necessário	que	se
busque	consolidar	esse	 conhecimento,	 com	 a	 realização	de	 mais	pequisas	 acerca	dessa	 temática,	 contribuindo	 não
apenas	para	o	ensino	e	pesquisa	na	área,	mas	também,	melhorar	a	assistência	e	a	qualidade	de	vida	da	 família	da
criança	com	câncer.


